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OUTUBRO MÉDICO 2023. MAIOR E MELHOR.

Em 2022, tive a honra e o privilégio de presidir a 33ª 
edição do Outubro Médico, um grande evento que, 
como todos sabemos, é um marco da comunidade 
científica cearense.

Presidir um Congresso dessa magnitude foi uma 
experiência que eu ainda não tinha vivenciado. E, 
como tudo que faço na minha vida, abracei a oportu-
nidade de corpo e alma, procurando apropriar-me de 
todo o aprendizado que a experiência me proporcion-
aria. A maturidade me ensinou a valorizar os desafios 
pelas inúmeras possibilidades de conhecimento e 
crescimento que nos proporcionam.

E com o Outubro Médico não foi diferente. 
Assumimos o compromisso de realizar o primeiro 
evento presencial pós–pandemia, de reintegrar as 
sociedades médicas no Congresso, de estimular a par-
ticipação acadêmica. Quanto maior o desafio, maior o 
estímulo para inovar, para ousar e quebrar paradigmas. 
E foi o que fizemos.

Usando a força da AMC Jovem, convocamos 
um grupo de estudantes como Embaixadores da 
Comunicação, com o objetivo de tornarem-se mul-
tiplicadores das informações do Congresso dentro das 
faculdades de Medicina do estado. O resultado da ini-
ciativa foi evidenciado nas 449 inscrições que tivemos 
no evento. Na verdade, esse grupo de jovens nos sur-
preendeu em todos os sentidos, assumindo posições 
de protagonismo ao apresentarem palestrantes, mod-
erarem discussões e liderarem ações no Congresso.

Envolvemos nada menos que 18 sociedades médicas 

em uma programação científica de alto nível com a 
participação de 65 palestrantes. Médicos e médicas 
com forte atuação no mercado que compartilharam sua 
experiência e prática em mais de 24h de programação 
em duas salas com funcionamento simultâneo. 
Criamos o Espaço Medic’arte, uma vitrine onde os 
médicos puderam apresentar seus talentos na pintura, 
escultura, música, literatura, entre outras expressões de 
arte. Uma inovação que, acredito eu, veio para ficar.

Outro ponto muito marcante do Outubro Médico 
foi a criação do Point do Cooperativismo que reuniu 
10 cooperativas de especialidades médicas para apre-
sentar aos participantes o cooperativismo como um 
bem sucedido modelo de negócio na saúde. Ficamos 
honrados com a forte participação e atuação das 
Cooperativas nos três dias do Congresso.

Foi nesse contexto que reencontrei um antigo con-
hecido, Dr. Adner Nobre, presidente da Cooperativa 
dos Ginecologistas e Obstetras do Ceará. Tínhamos 
trabalhado juntos na gestão médica de uma grande 
operadora de saúde. Naquela ocasião eu já havia per-
cebido o talento e a habilidade desse jovem gestor.

Adner surgiu então como o nome ideal para assumir 
o desafio de presidir a 34ª edição do Outubro Médico
com todas as suas complexidades. Um profissional
com sangue no olho, dedicado, comprometido, que
sempre mostra a que veio. Além das habilidades técni-
cas, que são extremamente importantes, Adner reúne
em sua essência características humanas fundamentais
para um bom gestor, como saber ouvir, ter empatia, e
extrair o que há de melhor em cada membro da equipe.
Fico muito feliz do Adner ter aceito nosso convite. Na
verdade, eu não tinha dúvidas que ele aceitaria.

Assumi o compromisso de trilhar junto a caminhada 
de construção do Congresso que será realizado no 
Centro de Eventos do Ceará esse ano. Com o tema, 
“Da Academia à Vida Real”, vamos oferecer um 
grande evento de capacitação técnica para acadêmicos 
e profissionais médicos, no qual todos terão a oportu-
nidade de aprender, ampliar sua visão de mercado e 
encontrar inspiração para seu futuro.

Mais uma vez, com a realização desse mega evento 
científico multidisciplinar, a Associação Médica 
Cearense cumpre sua missão de contribuir para a mel-
horia da qualidade de saúde do cearense. Não meço 
minhas palavras ao afirmar que teremos um grande 
evento. Sim, ainda maior e melhor.

Ex Presidente Outubro Médico
Dra. Izabela Parente
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1º DE MAIO: A LUTA CONTINUA

O marco histórico de luta por melhores condições de tra-
balho se deu ainda no século 19, mais precisamente no dia 
1º de maio de 1886 quando uma greve geral paralisou os 
parques industriais da cidade de Chicago, nos Estados 
Unidos. A reivindicação dos trabalhadores não poderia ser 
mais justa: a redução da jornada de trabalho de 12 para 8 
horas diárias.

Contudo, o que começou como uma manifestação pací-
fica, transformou-se em conflitos violentos devido à forte 
repressão policial. No dia 4 de maio, um protesto foi convo-
cado na Praça Haymarket, em Chicago, e durante o evento, 
um homem não identificado lançou uma bomba contra os 
policiais. A explosão provocou o revide da polícia com tiros 
sobre os manifestantes. O caos instaurado resultou em deze-
nas de mortos e feridos. Seis homens, acusados de promover 
a revolução, foram condenados sem provas concretas e rece-
beram pena de morte.

Esse conjunto de eventos, desencadeados a partir de 1º de 
maio de 1886, tornou-se símbolo para as manifestações e 
lutas por direitos trabalhistas. Em 1889, em Paris, a data seria 
instituída como o Dia do Trabalhador em homenagem aos 
mártires do movimento operário.

No Brasil, o feriado entrou oficialmente no calendário 
em 1924, com o decreto do então presidente da 
República,  Arthur Bernardes. Contudo, foi durante o 
governo de Getúlio Vargas que a data ganhou maior visibi-
lidade, sendo usada pelo chefe de estado como propaganda 
de governo para anunciar novas leis em benefício do tra-
balhador, como a criação do Ministério do Trabalho, a 
Consolidação das Leis Trabalhistas pela CLT, o reajuste do 
salário mínimo, etc.

Desde a primeira Revolução Industrial, o conceito de tra-
balho vem passando por diversas alterações. Além disso, as 
novas tecnologias criaram diferentes profissões. Contudo, 
o papel humano do trabalhador continua sendo essencial e
precisa ser cada dia mais valorizado.

A fim de exercer com maestria sua profissão, todo e qualquer 
trabalhador, quer seja mecânico, torneiro, engenheiro, pro-
fessor, jornalista ou comunicador, tem que estudar muito e 
dedicar anos de sua vida à prática de seu ofício.

Nesse contexto, não posso deixar de enaltecer a importân-
cia do trabalho médico. Um ofício que exige vocação, 
dedicação e perene atualização devido à constante e rápida 
evolução do conhecimento. Além de vocação e estudo dili-
gente, o médico precisa desenvolver habilidades para realizar 
procedimentos delicados como uma intubação, um cate-
terismo umbilical, um teste do olhinho, para citar apenas 
alguns. Tudo isso exige muita dedicação, além de horas e 
horas de prática.

Exercer a medicina, na verdade, pode ser comparado a exer-
cer um sacerdócio. Não consigo enumerar quantas vezes 
tive que interromper meu horário de almoço para atender 
uma criança que estava apresentando uma parada cardíaca, 
um episódio de hipoglicemia, ou uma baixa saturação de 
oxigênio. Isso sem falar nos plantões noturnos, que causam  
desgaste  físico e emocional dos médicos. É um trabalho de 
amor, paciência, dedicação e resiliência.

Não é à toa que hoje, mais de 130 anos depois do primeiro 1º 
de maio, a luta continua. Como gestor da Cooperativa dos 
Pediatras do Ceará (Cooped), luto diariamente por melhores 
condições de trabalho para nossos cooperados. Refiro-me 
não somente à busca de honorários mais justos, mas também 
a jornadas de trabalho menos extenuantes, melhores con-
dições de repouso, oportunidades de lazer e entretenimento, 
além de mais respeito pelas demandas médicas.

E nós, como Cooperativa, também arregaçamos as mangas e 
fazemos a nossa parte. Na Cooped temos um projeto especí-
fico, denominado MelhorAr, cujo objetivo é identificar 
possíveis melhorias nos postos de trabalho de nossos associa-
dos. Já fizemos a doação de oftalmoscópicos, camas, colchões 
novos, aparelhos de ar-condicionado, frigobar, dentre out-
ros itens para diversas unidades de saúde do Estado. Tudo 
para que nossos pediatras e cirurgiões pediátricos possam 
encontrar um ambiente adequado e acolhedor para exer-
cerem bem seu papel como guardiões da vida.

Sou grato pelo esforço daqueles pioneiros que abriram o 
caminho para a conquista de melhorias para os trabalhadores. 
Mas reconheço que a luta continua com cada um de nós.

Presidente da Cooperativa dos Pediatras do Ceará
Dr. João Osmiro Barreto
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Dra. Maria Sidneuma Melo Ventura, médica jubilada e ex 

Presidente da AMC, recebendo o certificado de patrimônio AMC.
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Dra. Maria Sidneuma Melo Ventura, já fez parte de várias 

diretorias da AMC e é sócia desde 1982
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A Associação Médica Cearense (AMC), em parce-
ria com a MedGuias, lançou no último dia 18, em 
reunião na sede da AMC, o catálogo MedGuias, que 
oferece aos cearenses informações confiáveis sobre 
médicos em atuação em todo o Estado. No site, é 
possível encontrar em um só lugar informações essen-
ciais sobre médicos, como especialidade, contato e 
endereço de atendimento.

O catálogo MedGuias já alcança 15 estados, em parce-
ria com as federadas AMB, e acumula mais de dez mil 
médicos anunciantes. O catálogo dissemina infor-
mações e conteúdos que trazem benefícios, além de 
facilitar a relação médico-paciente, aproximando as 
pessoas dos profissionais, e consequentemente, ger-
ando resultados para toda a cadeia que está envolvida.

A plataforma funciona como uma ferramenta on-line, 
responsável por catalogar, de forma organizada e atu-
alizada, diversos médicos especialistas registrados no 
Conselho Regional de Medicina do Estado do Ceará 
(CRM-CE). Além disso, é feita uma checagem total 
dos dados de cada um desses profissionais em consulta 
ao cadastro do Conselho Federal de Medicina (CFM).

De acordo com os idealizadores, o principal diferen-
cial do catálogo MedGuias é que ele respeita 100% 
das regras de publicidade médica exigidas pelo CFM 
e pelo Codame, órgão fiscalizador da publicidade 
pública.

“Dessa forma, o catálogo contribui e muito para a 
qualidade da busca do paciente. Nossa preocupação 
é que os dados dos médicos estejam sempre atualiza-
dos e que o paciente encontre um real especialista em 
sua área”, enfatiza José Aurillo Rocha, presidente da 
AMC.

No site, é possível realizar uma pesquisa através do 
nome do médico, do problema apresentado ou da 
especialidade que deseja consultar. A partir daí, em 
poucos segundos, as informações do médico ou 
médica estarão disponíveis, como contato, número de 
registro no CRM-CE e endereço do consultório. A 
plataforma oferece ainda, informações sobre exames, 

clínicas, hospitais, entre outros serviços médicos.

“O principal objetivo do catálogo é oferecer a toda 
comunidade informações atualizadas, dos profissionais 
da saúde, com a certeza de que ali só terão profissionais 
especialistas, devidamente habilitados e com o regis-
tro da especialidade no CRM”, ressalta Adriano King, 
CEO da MedGuias.

O diretor de tecnologia da empresa, Kenneth Corrêa, 
lembra que a plataforma possui muitas ferramentas, 
funcionalidades e tecnologia. “O mais importante é 
aproximar cada vez mais os profissionais da comuni-
dade, que é quem mais precisa da informação”, explica.

Além do site, o catálogo MedGuias possui também 
um aplicativo, disponível para sistemas Android e iOS.

Os médicos associados da AMC tem direito a uma 
inserção básica gratuita, e também terão desconto 
especial para fazer uma publicação personalizada.

O MEDGUIAS É 
O CATÁLOGO 
OFICIAL DA AMC

https://www.medguias.com.br/ce
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07 DE MAIO DIA NACIONAL DA PREVENÇÃO A ALERGIA

As reações de hipersensibilidade a medicamentos são 
frequentes e potencialmente graves.

Embora as manifestações clínicas possam variar, o 
envolvimento cutâneo está presente em mais de 90% 
dos casos.

O diagnóstico deve se basear principalmente na 
história clínica, sendo de fundamental importância 
saber a relação de todos os medicamentos utiliza-
dos pelo paciente no dia e nos dias antecedentes. Os 
medicamentos devem ser organizados de maneira 
cronológica, procurando relacionar o tempo e o 
momento do uso com o início dos sintomas.

Devemos suspeitar dos medicamentos de uso esporád-
icos ou de introdução mais recente, em geral, são os 
mais implicados. Observar qual a manifestação clínica, 
por exemplo, o angioedema é mais frequente causado 
por AINEs, inibidores da enzima conversora da angi-
otensina (IECA) e antibióticos.

As erupções cutâneas por medicamentos podem var-
iar de um simples eritema benigno e transitório, que 
ocorre entre 6 e 9 dias após a introdução do fármaco, 
até as formas mais graves, com incidência menor do 
que 1/10.000 usuários, como a Síndrome Stevens 
Johnson e a Síndrome de Lyell ou necrolise epidér-
mica toxica (NET).

As erupções tipo Rash cutâneos ou maculopapulares 
são as manifestações mais frequentes, seguidas da urti-
caria e/ou angioedema.

Os medicamentos estão entre os 3 (três) principais 
causas de anafilaxia e são os maiores responsáveis por 
óbitos por choque anafilático. No Brasil os AINEs são 
a principal causa desses eventos mais graves.

Existem poucos exames subsidiários padronizados dis-
poníveis e com sensibilidade baixa. Com isso, os testes 
de provocação com drogas (TPD) feitos por espe-
cialistas acabam sendo uma boa opção para definição 
diagnóstica e encontro de alternativa terapêutica. O 
TPD deve ser realizado em local com suporte e pelo 
médico alergista.

Identificada a droga que provocou a reação alérgica, 
o paciente deve ter em mãos o laudo com todas as
informações da droga contraindicada e as alternativas 
terapêuticas.

A ASBAI-Ce vem em pesquisa em uma tentativa 
de aumentar a segurança dos pacientes alérgicos a 
medicamentos.

É importante saber que não faz sentido investigar aler-
gia a medicamentos em quem nunca teve alergias.

A dessensibilização a um determinado fármaco é 
um procedimento que pode ser realizado em situ-
ações específicas, como na ausência de alternativa 
terapêutica.

Portanto, a dessensibilização é uma forma de induzir 
tolerância temporária que permite ao paciente com 
reação alérgica imediata receber a droga por tempo 
indeterminado. As drogas que mais frequentemente 
realizamos são as aspirinas (pacientes com Stent) e a 
classe dos beta lactâmicos (pacientes gestantes com 
sífilis).

A boa notícia é que 50% dos pacientes com alergia a 
penicilinas perdem a sensibilidade 5 anos após a última 
reação e cerca de 80% dos pacientes a perdem depois 
de 10 anos.

Desse modo, muitos pacientes requerem avaliação do 
alergista seja para ver se ainda existe a alergia medi-
camentos, ou mesmo, avaliar opções terapêuticas 
alternativas.

Médica Alergista e imunologista
Dra. Lorena Viana Madeira
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GLAUCOMA: COMO PREVENIR A SEGUNDA 
MAIOR CAUSA DE CEGUEIRA NO MUNDO

Você sabia que o glaucoma é a segunda 
maior causa de cegueira no mundo, 
sendo a primeira causa de cegueira 
irreversível? É uma doença que pode 
ser tratada e controlada, mas infeliz-
mente muitas pessoas acabam ficando 
cegas por falta de diagnóstico precoce 
e tratamento inadequado.

O diagnóstico do glaucoma é feito 
pelo médico oftalmologista, através 
da medida da pressão intraocular e 
do exame de fundo de olho. Se hou-
ver alguma alteração, são necessários 
novos exames para confirmação do 
diagnóstico.

Uma vez diagnosticado, o glaucoma 
pode ser tratado com colírios e, se 
necessário, com outros procedimentos 
como laser ou cirurgia. O acompanha-
mento correto, com exames periódicos 
e uso adequado de medicamentos, é 

essencial para controlar a doença e evi-
tar a cegueira.

É importante que a população saiba 
sobre o glaucoma e suas consequên-
cias, assim como sabemos sobre a 
pressão arterial e o diabetes. Com o 
conhecimento da doença, as pessoas 
podem procurar o médico oftalmol-
ogista mais cedo e realizar exames 
periódicos para diagnóstico precoce e 
tratamento adequado.

Aqueles que têm histórico familiar de 
glaucoma devem ter uma busca ativa 
pelo médico oftalmologista ainda mais 
cedo, e não esperar até depois dos 40 
anos para realização dos exames.

Por isso, é fundamental que as cam-
panhas de conscientização sobre o 
glaucoma sejam realizadas regular-
mente para que a população saiba da 
importância do diagnóstico precoce e 
do tratamento adequado. Vamos jun-
tos combater a cegueira causada pelo 
glaucoma.

Médica Oftalmologista

Dra. Hissa Tavares



11   INFORMATIVO AMC |  EDIÇÃO 21

MAIS VANTAGENS PARA OS 
NOSSOS ASSOCIADOS

https://www.multprivate.com.br/evento/index.php?e=63&u=54
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ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS E A 
SAÚDE DA POPULAÇÃO

O consumo de alimentos ultraprocessados tem 

aumentado significativamente no Brasil nas últimas 

décadas, o que representa uma preocupação crescente 

para a saúde pública.

Os alimentos ultraprocessados são produtos alimentí-

cios que passam por múltiplas etapas de processamento 

industrial e contêm uma alta proporção de ingredi-

entes sintéticos ou artificiais. Esses produtos costumam 

ser ricos em açúcares, gorduras saturadas, sal e adi-

tivos químicos, ao mesmo tempo em que são pobres 

em nutrientes essenciais, como vitaminas, minerais e 

fibras.

No Brasil, estudo sobre o perfil de consumi-

dores, divulgado pela Revista de Saúde Pública da 

Universidade de São Paulo (USP), feito pelo Núcleo 

de Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e Saúde 

(Nupens/USP), apontou que houve um aumento do 

consumo de alimentos ultraprocessados no país, que 

cresceu em 5,5% na última década. Outra pesquisa 

destacou que os esses alimentos são responsáveis por 

mais de 30% do total de calorias ingeridas por crianças 

e adolescentes no país.

O aumento do consumo de alimentos ultraprocessados 

no Brasil tem sido associado ao crescimento das taxas 

de obesidade e outras doenças crônicas não transmis-

síveis, como diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares. 

A obesidade, em particular, é uma preocupação cres-

cente no Brasil. De acordo com dados do Ministério da 

Saúde, mais da metade da população adulta brasileira 

tem excesso de peso, e cerca de 20% são obesos. Além 

disso, a prevalência de obesidade em crianças e ado-

lescentes aumentou de 4,1% em 2006 para 12,9% em 

2021, segundo o Estudo de Riscos Cardiovasculares 

em Adolescentes.

A crescente prevalência de doenças crônicas não 

transmissíveis relacionadas ao consumo de alimentos 

ultraprocessados representa um desafio significativo 

para o sistema de saúde pública brasileiro. Além dos 

custos diretos com tratamento e prevenção dessas 

doenças, há também os custos indiretos, como a perda 

de produtividade e os impactos na qualidade de vida 

dos indivíduos afetados e de suas famílias.

A implementação de políticas públicas eficazes, que 

promovam a educação nutricional e estimulem o 

consumo de alimentos saudáveis, é fundamental para 

enfrentar esse desafio e garantir a saúde e o bem-estar 

das gerações futuras. Promover a prevenção é con-

struir alicerces sólidos para a saúde pública, onde cada 

escolha consciente se transforma em um passo coletivo 

em direção a uma sociedade saudável seus diversos 

aspectos.

Médico Sanitarista e Gestor em Saúde.
Dr. Álvaro Madeira Neto



https://audicenterfortaleza.com.br
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ASMA: NOVA PERSPECTIVA DE 
TRATAMENTO

Celebramos o Dia Mundial da asma com 
novas perspectivas em relação ao trata-
mento. Nas últimas décadas, evoluímos na 
compreensão da fisiopatologia complexa da 
cascata inflamatória da asma, o que culminou 
com o desenvolvimento de novas drogas - os 
imunobiológicos - que atuam bloqueando a 
atividade inflamatória nas formas complexas e 
graves da asma. A atuação dessas novas drogas 
impacta na diminuição das exacerbações, hos-
pitalizações e melhora da qualidade de vida.

Essa realidade de tratamento eficaz tornou-se 
acessível para nossos pacientes do SUS e rede 
privada, quando em meados de 2022 foram 
incorporados no PCDT (Protocolo Clínico 
Diretrizes e Terapêuticas) do Ministério da 
Saúde e no Rol da ANS (Agência Nacional 
de Saúde).

Verdadeiramente celebramos com louvor essa 
conquista, tendo em vista que a mortalidade 

pela doença é elevada e inaceitável. Perdemos 
diariamente cinco a sete pacientes por dia 
por asma.

Vivenciar o impacto dessas novas drogas 
na evolução clínica dos pacientes com asma 
grave traz um regozijo acalentador, tendo em 
vista que conhecemos a batalha dos pacientes 
em idas diárias às emergências, além da perda 
das suas capacidades laborativas e diminuição 
da qualidade de vida. Muitos são acometidos 
por asma, mas poucos são elegíveis para essa 
terapia alvo com o uso do imunobiológico. A 
indicação é baseada na identificação correta 
do fenótipo do qual o paciente é portador, 
indicando assim a terapia de precisão com o 
imunobiológico.

A evolução tecnológica das novas terapias 
jamais pode prescindir os cuidados elemen-
tares no tratamento da asma, que são o 
controle ambiental, adesão ao tratamento 
padrão, uso correto dos seus dispositivos e 
tratamento das comorbidades. Essas etapas 
devem ser realizadas para mantermos o con-
trole dessa doença.

Portanto, precisamos diagnosticar com pre-
cisão a asma grave e o perfil inflamatório 
acometido pelo paciente, para assim eleger-
mos o paciente certo para terapia correta, 
tendo em mente que a indicação de uma 
medicação de alto custo precisa ser feita com 
responsabilidade clínica e social.

Médica pneumologista do Ambulatório de Asma 
Grave do Hospital de Messejana

Dra. Maria Verônica Costa Freire
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MAIS VANTAGENS PARA OS 
NOSSOS ASSOCIADOS
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CAUSO MÉDICO: OS BILHETES DO SOMBRA

Corria o final dos anos sessenta, período con-
turbado da ditadura militar, quando chegou a 
Fortaleza, após a temporada paulista de 1968-69, 
o Teatro Oficina, um grupo de teatro de van-
guarda, para apresentar a peça “Galileu Galilei”,
de Berthold Brecht.

Por ser uma peça de autor marxista e encenada 
por pessoas da esquerda, não havia acesso à 
grande imprensa e, muito menos, não tinha 
qualquer patrocínio governamental. O público-
alvo da peça era o segmento universitário, e, 
para alcançá-lo, a trupe fazia uma divulgação, 
corpo a corpo, nos “campi” universitários, pas-
sando nas salas de aula e distribuindo panfletos 
do espetáculo.

Na vis ita à Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Ceará, situada no 
“campus” do Porangabussu, o grupo de artis-
tas, vestindo extravagantes indumentárias, entra 
sem pedir licença, ou melhor, invade o anfiteatro 
do Departamento de Fisiologia e Farmacologia, 
quando ali transcorria uma aula do inesquecível 
Prof. Fahad Otoch, um mestre deveras empol-
gado com a prática do ensino.

Os estranhos artistas foram invadindo, alguns 
ficaram à frente dos alunos, junto ao estrado do 
docente, e outros se espalharam nas laterais do 
anfiteatro. Enquanto o Prof. Fahad se insurgia 
contra aquela “arruaça”, esbravejando os seus 
protestos aos insolentes, movimentando e cor-
tando o ar com a sua famosa vara docente, como 
se fora um Moisés a ameaçar o faraó egípcio, os 
artistas adventícios faziam de conta que isso não 
era com eles.

Aliás, a bem da verdade, eles permaneciam estag-
nados, calados, apenas fitando os acadêmicos 
presentes, até o instante em que, num rompante 
e de forma uníssona, vociferaram:

– Galileu Galilei!!!

Em seguida, da mesma maneira que chegaram, 
sem pedir permissão, foram se retirando. Como 
o Prof. Otoch continuava a protestar, um dos
“visitantes”, digo, intrusos, retorna à sala. Era um
grandalhão, dos seus dois metros de altura, que
vai direto ao professor, um homem forte, mas
de compleição física atarracada, toma-lhe a vara
e a quebra na coxa, entregando os dois pedaços
ao professor. Depois, saiu... e, tal como entrara,
dessa vez, sem dar um pio.

Nos dias seguintes, entre os estudantes de 
Medicina, o comentário era um só:

– Quebraram o pau do Fahad!

Membro Sobrames/CE e da Academia  Cearense de Médicos Escritores
Dr. Marcelo Gurgel

Marcelo Gurgel Carlos da Silva Da Sobrames/CE e da 
Academia Cearense de Médicos Escritores

Fonte: SILVA, Marcelo Gurgel Carlos da. Medicina, meu 
humor! Contando causos médicos. 2.ed. Fortaleza: Edição 
do Autor, 2022. 144p. p.44-45.
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